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A obra As Ordens Militares. Do Convento e da Guerra para o 
Mundo reúne estudos que versam sobre as principais ordens 
em distintas geografias e âmbitos de análise, mostrando o 
seu impacto nos quotidianos sociais, políticos, administra-
tivos, económicos e culturais europeus, entre os séculos XII 
e XVIII. 
O ambiente social em que os freires se moviam é explora-
do e valorizado no capítulo “Famílias, linhagens e redes”. 
Na dimensão da guerra, contrapõem-se aspetos de violên-
cia e convergência, completados com visões da relação das 
ordens com Outro, incluindo os protagonistas de diferentes 
credos religiosos. O apartado sobre “As mulheres e Ordens 
Militares” oferece abordagens sobre as freiras das ordens, 
mas também sobre as ligações das mulheres laicas e dos 
conventos femininos das ordens religiosas com as ordens 
militares. 
A dimensão comparativa dos territórios faz-se essencial-
mente ao nível das estruturas administrativas, com pontos 
de situação, e a relação das ordens com os vários poderes 
é tratada com enfoques diversificados. O tema das Ordens 
de Cavalaria, por seu lado, acrescenta conhecimento sobre 
a gestão e o valor das mesmas a partir de quinhentos. 
Nos domínios da arte, da arqueologia e da cultura apre-
sentam-se trabalhos de grande diversidade, tocando os 
aspetos cultuais e artísticos, os iconográficos e simbólicos 
ligados à iluminura, a música, a arquitetura religiosa e militar 
em terras das ordens e o estudo de outras materialidades, 
nomeadamente as de proveniência arqueológica. 
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OS ARQUIVOS COMO ESPAÇOS  
DE PODER: OS INVENTÁRIOS DO  

CARTÓRIO DO CONVENTO DE TOMAR 
(SÉCULOS XVI-XIX)

JOANA LENCART1

CITCEM/FLUP

Introdução

A história medieval das Ordens Militares faz-se com documentos. Documentos, essen-
cialmente manuscritos, que durante centenas de anos foram depositados nos arquivos des-
sas instituições. Vicissitudes históricas ditaram a supressão de umas e a extinção de outras 
provocando desaparecimentos, transferências, reordenações e realojamentos de uma mole 
imensa de documentação, gerando paralelamente a eliminação, perda e dispersão docu-
mental. Lembremos os arquivos centrais dos Templários e Hospitalários, instalados num 
primeiro momento na Terra Santa, e transferidos por contingências bélicas para outras 
sedes, como Chipre, Rodes e Malta.

Os arquivos das Ordens Militares portuguesas situavam-se nas sedes conventuais, nas 
comendas e igrejas das Ordens e terão sido transferidos para o Arquivo Nacional da Torre 
do Tombo por ocasião da extinção das Ordens Religiosas, em 1834. No entanto, é também 
possível identificar em arquivos distritais e na Biblioteca Nacional documentação oriunda 
dessas instituições, pelo que é mais plausível a dispersão que a concentração documental 
no arquivo nacional.

Os arquivos das Ordens Militares são sempre manifestações do poder dessas insti-
tuições, quer se tratasse de arquivos centrais, conventuais, pessoais dos mestres ou dos 

1 Este trabalho é financiado por fundos nacionais através da FCT – Fundação para a Ciência e a Tecnologia, 
I.P., no âmbito do projeto UID/04059/2025 com o identificador DOI https://doi.org/10.54499/UID/04059/2025. 
Trabalho realizado no âmbito do projeto “As Gavetas da Torre do Tombo: o impacto do património escri-
to na história custodial” (CEECIND/03863/2018) com o identificador DOI https://doi.org/10.54499/CEE-
CIND/03863/2018/CP1561/CT0001.
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comendadores. Esses arquivos não eram meros depósitos de testemunhos materiais. Aí 
encontramos documentos relativos não apenas à administração patrimonial, como também 
relativos aos privilégios e à normativa e conduta dos freires. A preocupação com a preser-
vação documental explica que, desde cedo, estas instituições promovessem a cópia das 
escrituras em tombos e cartulários as quais, de outro modo, não teriam sobrevivido. Essa 
preocupação, aliada à da organização dos cartórios e arquivos, está também plasmada nos 
inventários que ainda hoje dispomos.

Neste trabalho procuraremos analisar os inventários do cartório do convento de Tomar 
que precederam as grandes transformações da década de 30 do século XIX como condição 
para avaliar o inventário de extinção do convento redigido logo após o decreto de 1834.

Os instrumentos de descrição do convento de Tomar

A redação de inventários de bens eclesiásticos remonta à Alta Idade Média. Concreta-
mente, em Portugal, remonta ao II Concílio de Braga (572) a intenção de se fazerem listas 
de bens pertencentes às igrejas, com o intuito de se evitarem danos ou desaparecimentos 
aquando de mudanças eclesiásticas2. A complexificação do aparelho administrativo das 
instituições monásticas e conventuais ao longo do período medieval e moderno obrigou 
à criação de inúmeros instrumentos de descrição e de verificação dos livros, escrituras e 
papéis depositados nos cartórios e arquivos dessas instituições. Nestes scriptoria haveria 
pessoal habilitado, não só para a redação de atos públicos – escrivães, notários e tabeliães 
–, como também um ou mais freires capazes de desempenhar funções de arquivista ou car-
torário3. A preocupação com a preservação documental refletiu-se na produção de cartulá-
rios e tombos, que reúnem centenas de escrituras antigas. No caso das Ordens do Templo 
e de Cristo, estas compilações foram redigidas no século XVI, por ordem do monarca que 
era paralelamente o governador da Ordem.

O Concílio de Trento (1545-1563) é considerado um importante marco para a regu-
lamentação das normas relativas aos arquivos eclesiásticos, preconizando a realização de 
inventários e tombos de bens. Mais tarde, Bento XIII (1724-1727) pela constituição Maxi-
ma vigilantia (14.06.1727) instituiu como obrigação primordial do arquivista a redação de 
inventários e catálogos das escrituras conservadas nos arquivos4.

Nas Ordens Militares, desde a sua instituição a partir do início do século XII, a situação 
foi idêntica, procedendo-se desde cedo à organização das estruturas administrativas, criando 

2 Abreu, José Paulo, “A Igreja e os seus arquivos: história e normas até 1983”, em Maria de Lurdes Rosa e 
Paulo F. O. Fontes (eds.), Arquivística e Arquivos Religiosos: Contributos para uma reflexão. Lisboa: Centro de 
Estudos de História Religiosa/ Universidade Católica Portuguesa, 2000, p. 133 (p. 127-162).
3 Carraz, Damien, “Archives”, em Prier et Combattre. Dictionnaire Européen des Ordres Militaires au Moyen 
Âge, dir. Nicole Bériou e Philippe Josserand. Paris: Fayard, 2009, p. 116 (p. 115-117).
4 Abreu, “A Igreja e os seus arquivos…”, p. 140.
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arquivos para o efeito que, no início, não seriam mais do que simples arcas. A dispersão e 
multiplicação de casas religiosas desde o oriente latino até ao ocidente peninsular obrigou à 
criação de arquivos que se complexificaram com o tempo. No caso destas instituições, e para 
o período medieval, devemos considerar três níveis de arquivos: o do governo central das 
Ordens na Terra Santa, o convento provincial e os depósitos locais nas igrejas e comendas5.

A identificação dos inventários do convento de Tomar não foi fácil, pois estes encon-
tram-se sob várias designações, mantidas nas descrições dos arquivos onde se encontram 
atualmente depositados. Além da designação “inventário”, identificamos “índex”, “índi-
ce”, “notícia”, “relação”, “repertório”, “catálogo”, “lista”, “rol” e mesmo “mappa”. Por 
comodidade, utilizaremos a expressão geral “inventário” para nos referirmos a esta plêiade 
de instrumentos de descrição, individualizando-os sempre que for o caso.

O inventário da Mesa da Consciência e Ordens elaborado por Maria do Carmo Farinha e 
Anabela Azevedo Jara6 revelou-se um instrumento indispensável para a identificação das fon-
tes a estudar. Paralelamente, no fundo Ordem de Cristo/Convento de Tomar, do Arquivo Nacio-
nal da Torre do Tombo7, existe uma descrição sumária de algumas dessas fontes, feita a partir 
do referido inventário. Por sua vez, o inventário de extinção do convento de Tomar encontra-se 
no fundo Ministério das Finanças8, que reúne os demais inventários redigidos numa cronologia 
posterior ao decreto de extinção das Ordens Religiosas de 1834, num total de 578 processos. 

Identificamos 20 instrumentos de descrição do convento de Tomar relativos a livros e 
documentos avulsos, redigidos entre 1523 e 1838, e que sistematizamos na Tabela 1.

A análise destes inventários permitiu-nos, por uma lado, avaliar se a documentação 
descrita nos inventários mais antigos ainda é identificada nos inventários mais recentes; e, 
por outro, ter, ainda, uma ideia da documentação medieval constante do cartório à data da 
redação destes instrumentos de descrição. A acrescentar, há ainda relatos que nos dão uma 
imagem muito precisa da arrumação da documentação no cartório do convento de Tomar.

No que diz respeito aos inventários mencionados na Tabela 1, o documento de 30 de 
outubro de 1523 não é, na realidade, um inventário do cartório do convento, é antes um 
“inventairo da fazenda que se achou per falecimento de frei Joam das Pias”9. Decidimos 
colocá-lo nesta lista pela referência que faz a livros e papéis pertencentes ao dito freire 
do convento, alguns dos quais, pela sua especificidade, deveriam pertencer ao cartório. 
Assim, é-nos dito que dentro de uma arca, o dito freire tinha um “açafate” com papéis, no-
meadamente, livros e cadernos com os recebimentos dos freires. Lê-se que tinha também 

5 Carraz, “Archives”, p. 115.
6 Farinha, Maria do Carmo; Jara, Anabela Azevedo, Mesa da Consciência e Ordens: inventário. Lisboa: IAN/
TT, 1997.
7 Arquivo Nacional Torre do Tombo (ANTT), Ordem de Cristo/ Convento de Tomar (OC/CT).
8 ANTT, Ministério das Finanças, Convento de Cristo de Tomar, cx. 2255.
9 ANTT, OCT/CT, mç. 75. 
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um livro velho “que parece racional”, um breviário e um livro de Horas de Nossa Senhora10, 
estes últimos, parece-nos, teriam um caráter mais pessoal.

Para os finais do século XVI, conhecemos uma descrição de como seria o cartório do 
convento de Tomar, da autoria de frei Jerónimo Román. Román era um frade agostinho 
castelhano que estivera no convento de Tomar por ocasião das Corte de Tomar de 1581 que 
elegeram o rei Filipe II como rei de Portugal. Diz-nos então: “el archivo de Thomar esta 
en la claustra de la portaria interior en lo alto no es grande la pieça mas es fuerte i sigura. 
Tiene sete caxones y un grande armario adonde estan todos los previlegios originales de la 
Orden del Temple y de Cristo […]. tiene el harchivo sus armarios adonde en sacos destintos 
estan con mucha destincion todos los originales antiguos de quanto contienen todos los to-
mos que emos numerado y otros los quales son por todos trece principalmente y para las cozas 
de solo convento assy temporales como espirituales”11.

Segundo Román, o cartório do convento de Tomar era uma divisão pequena, mas robus-
ta, que estaria junto do claustro. No seu interior havia um armário grande onde se guardavam 
os privilégios concedidos aos Templários e à Ordem de Cristo, mais 13 armários onde se 
conservava toda a documentação relativa a assuntos temporais e espirituais do convento. Por 
sua vez, Pedro Álvares Seco, cronista da Ordem de Cristo no século XVI, dá-nos também 
conta de vários documentos guardados então no cartório, como, por exemplo, “huum rolo 
grande de pergaminhos a que chamão faxa”12. Como demonstrado num trabalho recente, ao 
longo do reinado de D. Manuel foram feitas várias remodelações e melhoramentos no cartório 
do convento, colocando-se aí estantes, móveis, cadeiras de espaldas, entre outros. Os livros 
de notas do convento de Tomar registam ainda despesas relativas à compra de material para 
livros e de material para os proteger, como pano de estopa ou peles para cobrir livros13.

De volta aos inventários do convento, para o século XVII conhecemos um inventário 
do cartório datado concretamente de 16 de novembro de 1638, da mão de frei Jacinto de 
Azevedo14. É um livro com 114 folhas em papel, cuja capa é em pergaminho (em muito 
mau estado) e onde se subentende o título “Ind[ice] ant[i]go”. A descrição do livro, na 
primeira página, esclarece o leitor sobre a organização não apenas do livro, mas também 
do conteúdo do cartório: dois “escritórios” com gavetas, armários grandes com gavetas e 
ainda “couzas que andão fora destes lugares”, sem esclarecer como se guardavam. Nos 

10 ANTT, OCT/CT, mç. 75, f. s/n.º.
11 Román, Jerónimo, História das Ínclitas Cavalarias de Cristo, Santiago e Avis, em Paula Pinto Costa (ed.), História 
das Ínclitas Cavalarias de Cristo, Santiago e Avis, por Fr. Jerónimo Román. Luís Adão da FONSECA (coord.), Mili-
tarium Ordinum Analecta, vol. 10. Porto: Fundação Eng.º António de Almeida e CEPESE, 2008, p. 91-92. <https://
www.cepese.pt/portal/pt/publicacoes/obras/militarium-ordinum-analecta-n.o-11-1> [Consulta 03.12.2023].
12 ANTT, OC/CT, liv. 234, 2.ª parte, f. 28v.
13 LENCART, Joana, Pedro Álvares Seco: a retroprojeção da memória da Ordem de Cristo no século XVI. Tese de 
doutoramento. Porto: Faculdade de Letras, 2018, p. 127-128.
14 ANTT, OC/CT, liv. 256.
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escritórios, em maços e avulso, encontravam-se diversas escrituras, sobretudo de caráter 
patrimonial. A contabilidade das escrituras é difícil de fazer, pois o inventariante assinala 
indiscriminadamente “hum alvara”, “hum maço” ou “seis maços”, sem assinalar nestes 
casos quantas escrituras compunham os maços. No primeiro escritório havia 25 gavetas 
com 54 maços, e no segundo cinco gavetas com escrituras, sem discriminar o número de 
maços. O escrivão redige ainda um index das sentenças com 12 tomos onde sumariou 274 
sentenças. Assinale-se na gaveta 9 maço 5 do 1.º Escritório “hum inventario que fez Paulo 
Antunes”15, revelador da preocupação em criar instrumentos de descrição do arquivo.

Esse inventário é muito minucioso nas descrições das escrituras, sendo possível re-
cuar ao período medieval a documentação copiada. Há também referência a obras impres-
sas “hum tratado impresso composto pello padre frei Miguel acerca do comungar dos cava-
leiros”16. Chegado às gavetas 20 e 21, o inventariante esclarece que “nestas duas gavetas 
estão muytos papeis que importão em materias diversas que andavão espalhados por este 
cartorio”17 e a gaveta 22 “esta chea de letras appostolicas”18. As gavetas parecem ter alguma 
arrumação temática. Por exemplo, as primeiras três gavetas têm aforamentos, a gaveta 6 
tem privilégios apostólicos, as gavetas 23 e 25 têm sentenças, a gaveta 24 tem escrituras 
de arrendamentos. A partir do f. 51, o inventariante redige um Novo Index de todas as 
sentenças que se contém nos onze tomos que se fizerão por mandado do capitulo geral que se 
celebrou neste convento o anno de 1638, sobretudo respeitantes aos séculos XVI e XVII. 
Na primeira e segunda gavetas do segundo “escritório” estavam os privilégios em pergami-
nho, cujo suporte de escrita nos remete para escrituras medievais; na terceira e na quarta 
estavam cartas e alvarás. Após identificar os documentos da quarta gaveta, o escrivão volta 
à gaveta 23 do primeiro “escritório” (f. 95v) para inventariar um maço de 12 documentos 
do mosteiro de Nossa Senhora da Luz, em Lisboa, e outros três maços. Para a gaveta 22 
acrescenta um maço com sentenças antigas em pergaminho e para a gaveta 21 uns “pa-
peis” sobre uma demanda com o juiz do tombo da mesa mestral. Na gaveta 20 acrescenta a 
descrição de várias escrituras e certidões, entre as quais 15 do celeiro de Alviobeira; e na 
gaveta 19 descreve as escrituras sobre os três quartos e ainda 15 provisões relativas aos li-
vros do cartório, nomeadamente as relativas aos livros quinhentistas do cronista da Ordem 
de Cristo, Pedro Álvares Seco19. Relativamente à gaveta 18 são adicionadas descrições de 
perto de uma centena de escrituras relativas aos lagares e moinhos da Ordem, datadas dos 
séculos XVI e XVII. Na gaveta 17, o inventariante acrescentou as escrituras relativas aos 
cavaleiros da instituição. No final do livro foi adicionada uma lista relativa a uma gaveta 

15 ANTT, OC/CT, liv. 256, f. 21v.
16 ANTT, OC/CT, liv. 256, f. 31r.
17 ANTT, OC/CT, liv. 256, f. 43v.
18 ANTT, OC/CT, liv. 256, f. 44r.
19 ANTT, OC/CT, liv. 256, f. 105v-106r.
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sem número, com cinco escrituras, lendo-se logo em primeiro lugar Previlegio authentico 
del rei D. Afonso Anriques pello qual os coutos da Ordem e suas erdades são isentos de pagar 
tributo e os homens que nelles vivem não podem nelles ser presos20.

No interior deste inventário foi localizado um pequeno papel avulso, escrito pelo então 
prior do convento, em 22 de dezembro de 1712, autorizando frei Fernando Baltasar de tirar 
do cartório “o instrumento de genere do padre frei Diogo da Silveira”21, o que é revelador do 
cuidado em registar as saídas de escrituras do cartório com vista a evitar as suas perdas.

No Arquivo Nacional da Torre do Tombo foi identificado um outro inventário do século 
XVII – inventário de sentenças22, datado de 1768, mas por se encontrar em mau estado de 
conservação não foi possível consultar.

Do século XVIII identificamos, no arquivo nacional, nove instrumentos de descrição 
relativos ao convento de Tomar, cujo conteúdo é bastante diverso. 

Em primeiro lugar destacamos um com um título original e sugestivo: “Inventario 
dos papeis que se vão emmassando pellas letras”23. Trata-se, na sua essência, de um índice 
alfabético com centenas de nomes de foreiros da Ordem. A título de exemplo: “Antonio 
Fernandez foreyro de Trezminas. Antonio Francisco foreiro de Adaufe”24, num total de 126 
maços com o nome do foreiro e respetivo local. Importa destacar aqui este instrumento de 
descrição pois inclui, a partir da p. 610, uma lista alfabética dos tombos das comendas da 
Ordem, indicando o suporte “em pergaminho”, “em papel” ou “em pasta”, ou seja, livros 
que estariam no cartório do convento. No total, contabilizámos os nomes de 274 comendas, 
estando ainda alguns nomes riscados e, por isso, não contabilizados.

Vejamos agora o inventário do cartório do Juízo da Ordem de Cristo, datado de 178025. 
Este instrumento foi redigido por ocasião da passagem do cartório para Joaquim Pedro 
Martins de Barros, na sequência da morte do seu irmão António Joaquim. Além de nos dar 
a conhecer o conteúdo dos papéis do cartório do Juízo da Ordem, dá-nos uma outra infor-
mação: a realização de inventários na passagem de funções. Este inventário é composto por 
dez folhas em papel onde foram registados autos diversos, de execução, de liquidação, de 
embargo, cíveis; sentenças, entre outros. Os dois últimos itens são: um livro de protocolo 
das audiências e quatro livros de escrituras de notas26.

De finais do século XVIII destacamos a Noticia dos alvarás e papeis impressos exis-

20 ANTT, OC/CT, liv. 256, f. 113r. Poderá tratar-se do documento ANTT, Gaveta 7, mç. 3, n.º 34, segundo o qual 
D. Afonso Henriques envia carta a D. Pedro Arnaldes, procurador da Ordem do Templo, pela qual toma sob a 
sua guarda e proteção todas as terras adquiridas e por adquirir pela Ordem, bem como todos os servidores da 
milícia.
21 ANTT, OC/CT, liv. 256, entre os f. 95v e 96r.
22 ANTT, OC/CT, liv. 257.
23 ANTT, OC/CT, liv. 243.
24 ANTT, OC/CT, liv. 243, f. s/n.º.
25 ANTT, OC/CT, mç. 74, n.º 1.
26 ANTT, OC/CT, mç. 74, n.º 1, f. 10r.
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tentes no Archivo da Ordem de Christo27. Como o próprio título indica, é uma descrição 
de alvarás régios, escrituras e documentos impressos que se encontravam no arquivo do 
convento de Tomar. Entre esses, há escrituras que recuam a finais do século XIII, mais 
concretamente a 1281, sobre a instituição da capela de D. Frei Estêvão Peres Espinel28, 
ainda durante a permanência da Ordem do Templo no reino. Sobre os Templários, existe 
neste inventário uma “notícia” que o inventariante adicionou no item da capela de D. Frei 
Estêvão Peres Espinel. Diz assim Noticia de como extinctos os Templarios perdeo o nome de 
dote de cappela e se dividirão29.

As escrituras inventariadas nesta “Noticia” são, essencialmente, documentos de ca-
ráter patrimonial. Até ao f. 4, o inventário não indica o móvel onde estão os papéis, mas 
certas anotações remetem-nos para a arrumação da documentação no cartório. Por exem-
plo, “Sobre a coutada e couteiro do rio veja-se tãobem Armario 3º Gaveta 11º Nº 5”30; “Desde 
o primeiro sinal + ate este segundo + são papeis que estão cosidos juntamente”31. A partir 
do f. 4, este inventário indica o móvel onde se encontravam as escrituras, ou seja, temos a 
descrição do conteúdo de 16 gavetas do Armário 1. As descrições dos alvarás, escrituras e 
demais papéis são, de uma maneira geral, minuciosas, mas, em certos casos, sob o mesmo 
item é indicado “quatro pergaminhos hum de humma sesmaria e tres de varias compras 
[…]”32, ou “Hum masso grande cozido em que estão onze escripturas […]”33, ou ainda “Car-
tas citatorias […]”34, e ainda “Certidões e copias de algumas posturas […]”35. Outras vezes, 
o inventariante, antes de sumariar a escritura indica o assunto a que reporta, por exemplo 
“Cappela de Ignez de Roges”, “Capella de D. Nuno Gonçalvez”36 “Alviobeira”, “Casal do 
Cadaval”37, “Decimas”, “Primicias”, “Almoxarifado de Thomar”38. Ou seja, aparentemen-
te, a documentação das gavetas tinha uma organização por assuntos. No total, foram in-
ventariados 260 itens correspondendo, na sua maioria, a escrituras avulsas, mas também, 
como referimos, a maços e a conjuntos de cartas, impossíveis de contabilizar.

No cartório do convento do Tomar achava-se também uma listagem de bulas e graças 
apostólicas. Intitula-se “Rellação ou mapa de todas as bullas e graças pontificias que se tem 
concedido à Religião Melitar de Christo que se achão no cartorio deste Real Convento de 

27 ANTT, OC/CT, mç. 74, n.º 6.
28 ANTT, OC/CT, mç. 74, n.º 6, f. 14r.
29 ANTT, OC/CT, mç. 74, n.º 6, f. 14r-14v.
30 ANTT, OC/CT, mç. 74, n.º 6, f. 3r.
31 ANTT, OC/CT, mç. 74, n.º 6, f. 3v.
32 ANTT, OC/CT, mç. 74, n.º 6, f. 13r-13v.
33 ANTT, OC/CT, mç. 74, n.º 6, f. 14r.
34 ANTT, OC/CT, mç. 74, n.º 6, f. 14v.
35 ANTT, OC/CT, mç. 74, n.º 6, f. 15r.
36 ANTT, OC/CT, mç. 74, n.º 6, f. 12v.
37 ANTT, OC/CT, mç. 74, n.º 6, f. 17v.
38 ANTT, OC/CT, mç. 74, n.º 6, f. 18r.
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Thomar”39 e inclui os sumário de 52 privilégios apostólicos, de 29 pontífices, concedidos 
à Ordem do Templo e à Ordem de Cristo, desde Alexandre III (1159-1181) até Alexandre 
VII (1655-1667), e que sistematizamos na tabela que se segue: 

Séc. XII Séc. XIII Séc. XIV Séc. XV Séc. XVI Séc. XVII
7 15 1 5 21 3

Tabela 2 – Número de privilégios concedidos pelos pontífices entre os séculos XII e XVII, segundo  
um inventário de bulas do cartório do convento de Tomar (Fonte: ANTT, OC/CT, mç. 74, n.º 7).

 
Em termos absolutos, 52 privilégios apostólicos, parece um número elevado, mas seria 

muito frutífero se analisássemos este número em comparação com outras Ordens Militares.
Avaliando a distribuição dos privilégios por pontífice, com 3 ou mais, temos 8 con-

cedidos por Pio V (1566-1572); 5 por Inocêncio III (1198-1216); 4 por Gregório XIII 
(1572-1585) e 3 por Clemente IV (1265-1268) e por Clemente VIII (1592-1595). Os pri-
vilégios de Inocêncio III e Clemente IV eram dirigidos à Ordem do Templo, num período 
de ascensão da instituição. Na segunda metade do século XVI, os privilégios concedidos 
à Ordem de Cristo enquadram-se nas grandes alterações operadas nas Ordens Militares 
portuguesas, a nível normativo, nomeadamente a partir do reinado de D. Sebastião.

Ainda de finais do século XVIII identificamos um outro instrumento de descrição do 
cartório relativo às capelas do convento40. Estão inventariados 13 itens, entre escrituras 
avulsas e maços relativos a duas capelas do convento de Tomar, a de D. Frei Martim Gil (5 
itens) e a de D. Frei Estêvão Peres Espinel (7 itens), ambos freires Templários. Segundo 
este instrumento de descrição, a documentação encontrava-se na gaveta 9 do Armário 1.º. 
Comparando com o inventário de 1638, a documentação respeitante a D. Frei Estêvão Pe-
res Espinel estava num maço da gaveta 541, o que demonstra que a documentação foi sendo 
reorganizada ao longo do tempo.

Um outro instrumento de descrição de finais do século XVIII diz respeito aos privilé-
gios concedidos à Ordem de Cristo42. Trata-se de um caderno de quatro folhas em papel43 
com uma simples listagem de privilégios, sentenças, provisões, doações, entre outros, sem 
indicação do lugar do cartório onde estariam depositados. O único critério que parece ter 
estado subjacente à realização deste inventário foi o estado de leitura, ou seja, se a escritura 
se lia ou não. À frente de cada item sumariado foi registado “Lesse” ou “Não se le”. Das 142 
escrituras sumariadas, 90 estavam então legíveis e 52 não, ou seja, mais de um terço já não 

39 ANTT, OC/CT, mç. 74, n.º 7.
40 ANTT, OC/CT, mç. 74, n.º 8.
41 ANTT, OC/CT, liv. 256, f. 14r.
42 ANTT, OC/CT, mç. 74, n.º 9.
43 Três folhas escritas e a quarta apenas com cinco linhas escritas.
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era legível para os freires de então – não sabemos se resultado do estado do suporte se da 
incapacidade de compreender a grafia e a língua (latim) em que estariam escritas.

Destacamos um outro instrumento de descrição de finais do século XVIII, que se reve-
la ser um manancial riquíssimo de informação do cartório de Tomar. Intitulado “Repertório 
das doações, privilegios e sentenças do Real Convento de Thomar da Ordem de Christo”,44 é 
um inventário com cerca de 100 páginas, não numeradas, organizado em formato de tabela, 
por Armário – Gaveta – N.º e Papeleira – Gaveta – N.º. Geralmente, são sumariados docu-
mentos avulsos, como alvará, provisão, escritura, outras vezes “cartas” e “papeis”, não in-
dicando o número concreto de escrituras. Por vezes, estão indicados vários títulos e apenas 
um número, o que parece indicar estarem agrupados sob o mesmo número de documento, 
podendo tratar-se de um maço. Outras vezes, não estão descritos todos os documentos: por 
exemplo, o Armário 2, gaveta 1 começa no documento 7, não sendo dada qualquer expli-
cação para a não descrição dos seis anteriores. Este inventário está organizado, de modo 
geral, por ordem temática. Por vezes, à frente do título do documento, muda o número do 
armário e/ou da gaveta para ajustar ao tema. Outras vezes, não é indicado, em título, o 
assunto das escrituras, fazendo o escrivão apenas uma lista dos documentos que encontrou 
numa determinada gaveta. Não permitindo uma contabilização exata da documentação 
existente então no cartório, este inventário permite uma contabilização aproximada de 
perto de 1500 documentos – escrituras, maços, libelos – depositados no cartório do con-
vento de Tomar no século XVIII. Surge-nos ainda uma outra questão: esta designação de 
“armários” seriam os “escritórios” do inventário de 1628 de Frei Jacinto de Azevedo? Para 
responder a esta questão, urgia comparar o conteúdo de ambos os inventários.

Ainda do século XVIII, foi identificado um outro instrumento que parece ser feito pela 
mesma mão do anterior e que se encontra dentro de uma pasta com instrumentos de descri-
ção atribuídos ao século XIX. Trata-se de um “Index abreviado do cartório”45, organizado 
alfabeticamente, por assuntos, e em formato de tabela, por Armário – Gaveta – N.º e Pape-
leira – Gaveta – N.º. Este inventário tem 20 folhas em papel e não está numerado, como o 
anterior. Como o próprio título indica, é abreviado pelo que os documentos sumariados são 
em número muito inferior. Parece que o inventariante se preocupou mais com a temática do 
que que a escritura avulsa. Particular atenção foi dada aos tombos das comendas (num total 
de 186), listados ao longo das últimas oito folhas, cuja cronologia se situa entre 1504 e 1782.

Sensivelmente da mesma cronologia, finais do século XVIII ou início do século XIX, 
assinalamos um instrumento com uma designação semelhante “Index abreviado do reper-
torio das doaçoens, privilegios e, sentenças do real convento de Thomar”46, cuja última es-

44 ANTT, OC/CT, mç. 74, n.º 10.
45 ANTT, OC/CT, mç. 74, n.º 2.
46 ANTT, OC/CT, mç. 74, n.º 5.
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critura apontada é de 1799. Também aqui a organização é alfabética, por assuntos, e em 
formato de tabela, por Armário – Gaveta – N.º e Papeleira – Gaveta – N.º. Comparemos a 
organização de ambos os índices:

Index abreviado 
(ANTT, OC/CT, mç 74, nº 2)

Index abreviado do repertorio das doaçoens, 
privilegios e, sentenças do real convento de 

Thomar (ANTT, OC/CT, mç 74, nº 5)
Armários – 3: 

Abbadia – Adegas – Agoas – Almoxarifados – 
Bens Livres – Bullas Apostolicas – Beneficios 
Curados e Simplices - Cadeiras – Camara e Coi-
mas – Cappelas – C – D – Doações dos senho-
res Grão Mestres ao Convento – E – F – G – I 
– Lagares de Azeite Azeitonas – Leys – Libellos 
– M – O – P – Q – R – [descrição das Papelei-
ras e depois novamente Armarios] – Suspeições 
– T – Regimentos – Tombos das comendas que 
se achão neste Archivo (Patriarchado de Lisboa 
(14) – Tomar (5) – Coimbra (23) – Viseu (38) – 
Porto (11) – Lamego (15) – Miranda (10) – Braga 
(51) – Guarda (9) – Évora (7) – Elvas (1) – Beja 
(2) – Portalegre (1)

Papeleiras – 3:
Reforma Actual – Rellego – Sizas 

Armários – 3:
Abbadia – Adegas – Agoas – Almoxarifados 
– Bens Livres – Bullas Apostolicas –Cadei-
ras – Camara e Coimas – Cappelas – Carceres 
– Cazas – Commendas – Coutadas – Dizimos – 
Doações dos senhores Grão Mestres ao Convento 
– Endoenças – Fabricas das Igrejas, vezitasoens 
antigas das mesmas e congrua dos parrochos – 
Galinhas – Juiz – Jugadas – Lagares de Azeite 
– Leis – Libellos – M – Oittavos – Prejuizos – 
Privilegios  – Quartos – [descrição das Papelei-
ras e depois novamente Armarios] Regimentos. 

Papeleiras – 4:
Reformas antigas e modernas – Reforma actual – 
Rellego – Sizas – Suspeições – Testamentos – Varios 
papeis ou papeis varios

São, de facto, muito semelhantes, apenas o segundo índice (do lado direito) regista 
uma quarta papeleira não mencionada no primeiro, onde estariam, nas gavetas 2.ª e 3.ª 
Cartas das proffissoens solemnes que fizerão os dittos reformados desde o anno de 1529 atte 
ao de 177747.

Por fim, importa mencionar um último instrumento de descrição atribuído ao século 
XVIII, provavelmente do início da centúria. Trata-se de um inventário de sentenças favo-
ráveis ao convento48, incompleto, com 29 folhas em papel, em mau estado de conservação, 
mas que foi recentemente objeto de uma intervenção de restauro pelos técnicos do arquivo 
nacional. Lê-se na primeira folha “Index antigo de alguns papeis do cartorio”. Pelo índice, 
é-nos indicado que reúne os títulos das sentenças dos moinhos e lagares do convento; das 
sentenças relativas aos dízimos dos rendeiros; as relativas às propriedades e bens do con-
vento; as dos privilégios do convento; as que “anullam as posturas da camara feitas contra 
os privilegios da Ordem”; as sentenças sobre o oitavo do pão, linho e vinho, as do quarto da 

47 ANTT, OC/CT, mç. 74, n.º 5.
48 ANTT, OC/CT, liv. 258.
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carne e do peixe, entre outras. O escrivão enuncia o título da sentença indicando também 
a data, o que nos permite verificar tratar-se de sentenças maioritariamente do século XVII, 
com alguns títulos do século XVI e mesmo um de 1323. Este índice é reflexo, por um lado 
do elevado número de sentenças – favoráveis – respeitantes ao convento de Tomar e, por 
outro, da necessidade sentida pelos administradores do convento em elaborar esta listagem 
facilitando a sua consulta.

Para o século XIX identificamos oito instrumentos de descrição relativos ao convento 
de Tomar. 

Comecemos por um intitulado Index dos tombos das Comendas que se acharão e exis-
tem neste Archivo, depois da Invazão de 181049. Ou seja, foi redigido um inventário dos 
tombos das comendas na sequência dos prejuízos causados pela 3.ª Invasão Francesa a 
Portugal, nomeadamente no convento de Tomar50. Um exercício interessante de fazer-se 
seria comparar esta listagem com a anterior, de finais do século XVIII para se perceber o 
que se perdeu e o que permaneceu no cartório após as destruições das invasões francesas. 
Esta listagem está organizada em tabela: na primeira coluna o “nome das Commendas e 
Bispados a que pertencem”, na segunda “Anno em que forão feitos” e na terceira “Observa-
ções”. Concluímos que foram inventariados 178 tombos. Na prática, resultou na perda de 
três tombos da diocese de Coimbra, um da diocese de Miranda e sete da de Braga. Foram, 
contudo, inventariados mais quatro tombos na diocese de Viseu.

Desta centúria de oitocentos temos um “Indece”51 do cartório cuja organização é, em 
tudo, muito semelhante ao “Repertório das doações, privilegios e sentenças do Real Con-
vento de Thomar da Ordem de Christo”52. Organizado em formato de tabela, a listagem é 
temática e por ordem alfabética. À frente do sumário da escritura é indicado o armário, 
a gaveta e o número do documento. Está organizado por gavetas e por assuntos, seguindo 
uma aparente ordem alfabética. São inventariados três armários: o Armário 1 com 9 gave-
tas; o Armário 2 com 18 gavetas e o Armário 3 com 18 gavetas igualmente.

Da mesma centúria identificamos um “Index”53, com 12 folhas em papel, organizado 
de forma cronológica e dividido em duas partes. Na primeira, em oito folhas, foram suma-
riados alvarás e provisões desde 1618 até 1822; na segunda, entre as folhas 9 e 12, vão 
elencadas cartas régias registadas por ordem cronológica entre 1585 e 1750.

Datado de 1803, chegou até nós o “Cathalogo dos manuscritos que se restaurarão e se 

49 ANTT, OC/CT, mç. 74, n.º 2 [Parte II].
50 Sobre este assunto veja-se BRANCO, Manuel da Silva Castelo, “Inventário dos prejuízos causados no Con-
vento de Cristo, em Tomar, durante a 3.ª invasão francesa”. Boletim Informativo e Cultural da Câmara Muni-
cipal de Tomar, 1989, p. 33-44.
51 ANTT, OC/CT, mç. 74, n.º 3.
52 ANTT, OC/CT, mç. 74, n.º 10.
53 ANTT, OC/CT, mç. 74, n.º 4.
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puzerão em boa letra”54. Apenas pelo título podemos apontar uma boa prática da arquivística: 
a intenção de boa conservação das escrituras e dos códices. Trata-se, na realidade, de uma 
listagem, pois estão numerados 326 manuscritos e, a seguir ao número, é indicado o armário, 
a respetiva gaveta e o número do documento. Infelizmente, os documentos não estão datados 
pelo que não lhes podemos atribuir uma cronologia. Este exercício só será possível compa-
rando, por exemplo, com as escrituras copiadas pelo cronista da Ordem na segunda metade 
do século XVI, ou recorrendo aos outros inventários do cartório do convento de Tomar. Outro 
exercício interessante de se fazer seria comparar os manuscritos restaurados assinalados neste 
instrumento com os do caderno dos privilégios concedidos à Ordem de Cristo55, onde 52 foram 
assinalados como ilegíveis. Quantos destes teriam sido restaurados nos inícios do século XIX?

Por morte de Frei Afonso de Castro e Brito, freire e superior do convento de Tomar, 
em novembro de 1801, foi feito um auto de inventário de bens56 (datado de 20 de março de 
1802), tendo sido listados 40 títulos de livros, obras de caráter religioso, filosófico, históri-
co, poético e jurídico, que seriam pertença particular do superior conventual.

Entre 1817 e 1829 foi redigido um inventário de móveis, alfaias e livros da sacristia, 
igreja e oficinas do convento de Tomar57. No âmbito deste trabalho, apenas tivemos em 
conta os livros mencionados no referido inventário e que estruturamos na Tabela 3.

Ao longo de 13 anos, os livros da sacrista, coro e igreja do convento sofreram pouca va-
riação e eram essencialmente livros grandes do coro, breviários, missais, um Cerimonial de 
armar cavaleiros e lançar o hábito, entre outros. Destaque-se, porém, o ano de 1821, onde fo-
ram ainda registados dois cerimoniais dos bispos, um outro de batismo e cinco livros “de can-
tar a Paixão”. A questão que se coloca é: porquê apenas mencionados nesse ano? Estariam 
em empréstimo? A única diferença relativamente aos anos anteriores é que o inventariante 
é o prior-mor do convento Fr. João Cipriano Xavier de Sousa, que acumulava as funções de 
sacristão-mor. Nos anos seguintes, o documento não identifica quem procedeu ao inventário.

Chegamos, por fim, ao inventário de extinção do convento de Tomar58, redigido na 
sequência do alvará de extinção das ordens religiosas em Portugal, de maio de 1834, mas 
que, como demonstramos recentemente, foi o culminar de um longo processo que se havia 
iniciado com o sequestro dos bens da Companhia de Jesus, em janeiro de 1759. Em 1823, 
José da Silva Carvalho já fizera publicar umas Instrucções para os Inventários das casas re-
ligiosas, antecipando o alvará de 1834. Assim, a 30 de julho de 1834 os funcionários régios 
chegaram ao convento para dar cumprimento às ordens do governo do reino. Mais tarde, 

54 ANTT, OC/CT, mç. 74, n.º 11.
55 ANTT, OC/CT, mç. 74, n.º 9.
56 ANTT, OC/CT, mç. 75.
57 ANTT, OC/CT, liv. 269. Apesar de o inventário anotar o ano de 1830, as folhas relativas a este ano estão em 
branco.
58 ANTT, Ministério das Finanças, Convento de Cristo de Tomar, cx. 2255.
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a 5 de outubro desse ano foi iniciado o inventário do cartório do convento de Cristo, feito 
pelo escrivão José de Almeida Xavier na companhia do Dr. António Peixoto de Almeida, 
provedor do concelho, e do Dr. José António Ferreira dos Reis, fiscal da Fazenda Nacional, 
sendo presente o subprior do convento, Fr. João de Barros e Vasconcelos.

A principal diferença para os inventários anteriores é que neste a única preocupação 
era fazer uma lista de obras achadas no cartório. O escrivão não indica qualquer cota que 
pudesse identificar a sua localização nos armários e papeleiras do cartório. Pelo elenco de 
obras, também nos parece que foram listadas no inventário do cartório, obras que perten-
ceriam à livraria do convento. Títulos como “Livro da Biblia Sagrada”, “Quarenta e tres 
livros diferentes autores, pequenos e velhos”, “Quinze livros da Bibliotheca dos Pregadores 
em francez troncados”, “Oito livros comentarios da Bibliotheca em folio” ou “Livro do Irmão 
Domingues do Souto” parecem corroborar essa suposição. 

Neste inventário de 1834, contabilizámos 364 livros sobretudo respeitantes à gestão cor-
rente e patrimonial do convento, mas também alguns sobre a normativa da Ordem e outros 
de caráter institucional. Entre esses livros, contabilizam-se “doze livros dos Vizitadores da Or-
dem”, “cincoenta e hum livros das escripturas antigas e modernas”, “Quarenta e tres livros de 
diferentes autores, pequenos e velhos” e até um exemplar das definições feitas no capítulo geral 
de 150359. Desses 364 livros, 221 são tombos das comendas60, a grande maioria dos quais 
ainda se encontra atualmente no arquivo nacional61. O relator do inventário identificou os 
livros e tombos do cronista da Ordem de Cristo, redigidos na segunda metade do século XVI, 
livros de receitas e despesas, e muitos outros depositados hoje no arquivo da Torre do Tombo. 

Quanto à documentação avulsa, torna-se difícil de contabilizar visto ser, frequente-
mente, designada como maços, cartas e escrituras sem indicar o número de documentos de 
que se compõem. Todavia, mesmo incorrendo numa contabilização por defeito, contámos 
374 documentos avulsos. No que diz respeito a esta documentação, o escrivão parece ter 
feito um esforço para os datar, assinalando a data de algumas escrituras. Destaque-se, 
neste inventário, os “Cincoenta e hum livros das escripturas antigas e modernas”62 onde 
estariam guardadas ou copiadas dezenas ou mesmo centenas de escrituras medievais. Por 
sua vez o “Livro do registo do Archivo” e o “Livro do registo geral do Archivo” sugerem 
inventários anteriores ao de 1834, mas o nome com que foram registados não remete para 
nenhum dos inventários analisados neste estudo.

Na secção do inventário de extinção relativa aos paramentos do convento estão tam-
bém enumerados livros litúrgicos e do ofício divino. Os freires tinham, por exemplo, um 

59 ANTT, Ministério das Finanças, Convento de Cristo de Tomar, cx. 2255, f. 92r-97v.
60 O escrivão identificou quatro tombos de comendas de Tomar, 39 da diocese de Braga, 11 do patriarcado, 35 
da diocese de Viseu, nove da do Porto, sete da diocese da Guarda, outros sete da diocese de Lamego, oito da 
de Miranda, 11 da de Évora e 12 da diocese de Coimbra (ANTT, Ministério das Finanças, Convento de Cristo 
de Tomar, cx. 2255, f. 94r-97v).
61 Farinha, Jara, Mesa da Consciência e Ordens …, p. 247-280.
62 ANTT, Ministério das Finanças, Convento de Cristo de Tomar, cx. 2255, f. 92v.
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cerimonial de profissão e de tomada de hábito, um pontifical romano, um ritual romano, dez 
processionários de enterros, quatro livros de cantar a Paixão, um livro de Cantuxão, seis 
livros grande novos de coro e dois usados e ainda dois jogos de breviários de quatro tomos 
cada um e muito usados63. 

Em todos estes inventários em análise constatamos a prevalência de documentação 
posterior ao século XV. Como sabemos, o pergaminho, usado preferencialmente para os 
atos solenes, era caro e as escrituras neste suporte, sobretudo as mais antigas, eram não 
raras vezes reutilizadas para outros fins, como a encadernação de livros. Por outro lado, o 
papel, usado sobretudo para a gestão quotidiana das instituições, tem uma duração eféme-
ra, pelo que a documentação mais antiga neste suporte acabaria por se perder.

Conclusão

Pelos dados apresentados, concluímos que os inventários do convento de Tomar cons-
tituem uma importante fonte de informação. Antes de mais, a distribuição do mobiliário do 
cartório, ou arquivo. Apesar de não estar descrito num inventário, temos a informação de 
que, em finais do século XVI, havia no cartório um armário para os privilégios da Ordem do 
Templo, sete gavetas e outros armários com sacos para os originais antigos64. Em 1638, havia 
um armário, ou “escritorio”, com 25 gavetas, nas quais se encontravam 54 maços, e um outro 
com cinco gavetas com escrituras, sem ter indicação do número de maços65. No século XVIII 
e inícios do século XIX, havia no cartório três armários, cada qual com 18 gavetas onde se 
guardavam mais de 1300 escrituras. Havia ainda um outro armário com 10 gavetas e mais 
três papeleiras, duas com três gavetas e uma com duas, com mais de 100 documentos.

Uma análise atenta aos títulos sumariados, deixa entrever que a maioria da documentação 
é posterior ao século XVI, mas o cartório guardava escrituras antigas que recuavam ao tempo 
da presença dos Templários no reino, nomeadamente uma que seria de meados do século XII.

Por outro lado, o número de inventários identificados – 20 – é revelador do esforço de orga-
nização subjacente aos freires com a responsabilidade de custodiar as escrituras da instituição.

Sem dúvida que estes inventários poderão fornecer ainda mais informação de estudo e 
de análise. Numa fase posterior, procuraremos também analisar os inventários de extinção 
dos conventos das demais Ordens Militares portuguesas – Avis e Santiago – com o intuito 
de estabelecer comparações e deduzir ilações que permitam contribuir para aprofundar a 
investigação sobre os cartórios das Ordens Militares em Portugal.

63 ANTT, Ministério das Finanças, Convento de Cristo de Tomar, cx. 2255, f. s/nº.
64 Román, História das Ínclitas Cavalarias…, p. 91-92.
65 ANTT, OC/CT, liv. 256.
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